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Apresentação 

Este documento apresenta, de forma sintética, as principais atividades desenvolvidas pela Secretaria 
Municipal de Planejamento e Gestão Urbana (SEPLAN) nos meses de maio e junho de 2014, organizadas 
nos seguintes capítulos: 

 

INOVAÇÕES 
Apresenta as novidades implementadas no período, como projetos, procedimentos, ferramentas de 
gestão, entre outros. 

HABITAÇÃO  
Este capítulo apresenta as atividades desenvolvidas pela Superintendência de Habitação. 

LEGISLAÇÃO 
Capítulo que apresenta as propostas de regulamentações e revisões de legislação elaboradas. 

ESTUDOS URBANÍSTICOS 
Neste capítulo estão apresentados os estudos relativos ao planejamento urbano de Lauro de Freitas. 

REUNIÕES ESTRATÉGICAS 
Este capítulo apresenta as reuniões estratégicas que tiveram a participação de representantes da Seplan. 

SEPLAN EM DADOS 
Capítulo destinado à apresentação dos dados relativos à produção da Seplan, bem como das despesas do 
órgão, acompanhados de breve análise. 
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Inovações 

MÓDULO DE FISCALIZAÇÃO SGU – SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DA SEPLAN 
 

Em busca de modernizar cada vez mais sua estrutura, a Seplan continua a inserir novos recursos para 
desburocratizar os mecanismos do órgão. O Sistema de Gestão Urbana (SGU),implantado em 2013, 
ganhou no período um novo módulo, que integra a ação de licenciamento da Seplan e a ação de 
fiscalização da Suop, permitindo o acesso dos fiscais às principais informações do processo, como 
pareceres, dados da Ficha de Análise, motivo de indeferimento, etc. 

O sistema desenvolvido em tecnologia Web pode ser acessado em qualquer lugar com acesso à Internet, 
e tem como principais funcionalidades do módulo de Fiscalização:  

• Cadastramento de ações fiscais durante a fiscalização; 
• Acompanhamento da produtividade; 
• Relatórios estatísticos gerenciais; 
• Integração com o sistema de licenciamento. 

 
Apesar de termos a tecnologia como principal agente da mudança proposta, é necessário que as pessoas 
que a utilizem estejam envolvidas, permitindo o uso mais eficiente dos recursos disponíveis e o 
gerenciamento mais eficaz das ações de fiscalização. 

A modernização da fiscalização urbanística será um passo importante rumo ao controle e ordenamento 
do uso do solo de Lauro de Freitas, trazendo mais segurança à população. 

Objetivos Específicos do Módulo de Fiscalização: 

• Modernização e portabilidade da Suop; 
• Facilidade no acesso às informações pelos agentes de fiscalização; 
• Aprimoramento da fiscalização; 
• Obtenção de dados precisos para planejamento de futuras ações;  
• Uniformização dos procedimentos adotados pela fiscalização;  
• Redução de tempo e custos. 
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Figura 1 - Tela de Cadastro da Solicitação de Fiscalização. 
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Figura 2 - Tela de Cadastro dos Contatos da Solicitação de Fiscalização. 
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Figura 3 - Tela da Caixa de Entrada de Documentos. 
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Figura 4 - Tela de Cadastro de Ordem de Serviço. 
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Figura 5 - Tela de Cadastro de Procedimento Fiscal. 
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Figura 6 – Relatório da Solicitação de Ação Fiscal. 
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Habitação 

PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA 
 

• ATENDIMENTO AO BENEFICIÁRIO 
 

Em 31 de maio foram encerradas as inscrições para o PMCMV. A partir de junho, a Suhab iniciou o 
planejamento para o atendimento dos classificados que será iniciado em julho, por meio de chamadas 
públicas. Serão convocados inicialmente os inscritos que atendem a 6 ou 5 critérios. O atendimento vai 
consistir na conferência das informações prestadas no ato do cadastramento, por meio de documentos. 

No período a Suhab continuou prestando atendimentos por telefone, e-mail e presencial àqueles 
cidadãos que possuem dúvidas em relação ao programa. 

 

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Atendimentos PMCMV 500 300 528 323 289 462 

Tabela 1 - Atendimentos do PMCMV. 

 

• PROJETO DE TRABALHO TECNICO SOCIAL  
 

Em 6 de junho, foi encaminhado convênio para execução do Projeto de Trabalho Técnico Social pós-
ocupação a ser implantado no Residencial Dona Lindú A, B e C.  

 

• FÓRUM DE PÓS-OCUPAÇÃO 
 

Criado pela Caixa Econômica Federal, o Fórum de Pós-Ocupação é espaço de discussão que objetiva a 
busca de soluções e melhorias para os empreendimentos já implantados e trata sobre temas 
relacionados à construção, educação patrimonial e ambiental, e convivência em condomínio, além de 
execução de trabalhos sociais nesses empreendimentos, parcerias para geração de trabalho e renda, e 
capacitação de grupos gestores nos condomínios, como também o encaminhamento das questões 
levantadas aos órgãos competentes, visando à qualificação e melhoria do ambiente e da convivência 
comunitária. 

Durante o período a Suhab participou das reuniões onde ocorreram as ações de planejamento e 
preparação do evento de capacitação para síndicos, subsíndicos e Conselheiros Fiscais, com objetivo de 
qualificação na área de gestão empresarial. 
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• IMPLANTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO EMPREENDIMENTO BRISAS DE ITINGA 
 

Um estudo preliminar para implantação de uma creche com capacidade para 240 (duzentos e quarenta) 
alunos e um centro comunitário no empreendimento Brisas de Itinga, foi o resultado da reunião 
realizada em 5 de maio com a participação da construtora Sertenge. 

 

 

Figura 7 - Projeto da creche 

 

• FINALIZAÇÃO DO RELATÓRIO DE DIAGNÓSTICO POR DEMANDA DO RESIDENCIAL DONA LINDÚ E 
BRISAS DE ITINGA  
 

No dia 30 de maio foi finalizado o Relatório de Diagnóstico por Demanda - RDD do Residencial Dona 
Lindú e Brisas de Itinga, que será encaminhado à Caixa e Ministério das Cidades, o referido relatório 
obteve como resultado o levantamento das demandas estruturais no entorno dos empreendimentos do 
PMCMV, especialmente nas áreas de educação, saúde e assistência social, para a captação de 6% do valor 
das unidades habitacionais visando à construção de equipamentos públicos. 
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• APOIO A DESOCUPAÇÃO DA INVASÃO DA ÁREA DO KARTÓDROMO  
 

No período, atendendo solicitação da Semasci, a Suhab realizou levantamento da situação das famílias 
ocupantes da área do kartódromo assim como a relocação das mesmas no ato da demolição do imóvel, 
sendo que, aquelas que se encaixam no perfil foram encaminhadas para o recebimento do Aluguel Social 
e posteriormente inseridas no PMCMV –Residencial Brisas de Itinga.  

REGULARIZAÇAO FUNDIARIA 
 

• LOTEAMENTO PARQUE JOCKEY CLUBE 
 

Visando identificar áreas passíveis de regularização fundiária no Município, foi levantada uma área 
integrante do Loteamento Parque Jockey Clube, afetada como área verde e irregularmente ocupada, para 
servir como área piloto para processo de desafetação e posterior regularização da posse daquelas 
identificadas como habitação de interesse social. 

 

 

Figura 8 - Mapa temático com áreas estudadas para fins de regularização fundiária 
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• REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA CHÁCARA THAITI 
 

Após a conclusão do cadastramento de 45 unidades habitacionais com o intuito de promover a 
regularização fundiária das famílias assentadas no denominado Loteamento Chácara Thaiti, a Suhab 
formalizou junto ao Cartório de Registro de Imóveis o pedido de averbação do desmembramento de 
uma área de terreno medindo 15.900,97m² no referido loteamento, sendo esta ação imprescindível para 
a regularização da posse, com a entrega da Concessão de Direito Real de Uso aos seus ocupantes. 

 

Figura 9 - Decreto de desmembramento da área 
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Figura 10 - Projeto de uma das casas que será contemplada com o Título de Posse 
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Legislação 

Como resultado dos estudos realizados pela Seplan, foielaborada a seguinte proposta para melhoria da 
legislação urbanística do município: 

LEI MUNICIPAL Nº1.528/2014 
 
Publicado em 26 de junho, a Lei Municipal nº 1.528/2014 dispõe sobre a Contrapartida Social relativa 
ao licenciamento de empreendimentos, estabelece o lote mínimo para fins de parcelamento do solo no 
âmbito do município de Lauro de Freitas. 

 

 

Figura 11 - Lei Municipal 1.528/2014, publicada em 26 de junho de 2014 
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MINUTA DA LEI DE ACESSIBILIDADE 
 
Proposta de lei que trate da acessibilidade em espaços públicos e/ou de uso coletivo no município de 
Lauro de Freitas. A criação da minuta partiu do estudo da legislação de acessibilidade vigente no 
município, Lei Municipal 1.290/2007; da Lei Federal de Acessibilidade nº 10.098/2000 e de pesquisas 
da legislação de outros municípios brasileiros referente à acessibilidade. 

MINUTA DE LEI PARA DISCIPLINAMETO DO COMERCIO INFORMAL 
 
Proposta de lei que regulamente o comercio informal no município de Lauro de Freitas. 

MINUTA DE LEI PARA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
 

Considerando os avanços na Legislação Federal que trata da regularização fundiária, foi encaminhada no 
dia 13 de maio, para apreciação de providências, minuta de lei que trata da adequação da Legislação 
Municipal – especialmente a Lei Municipal nº 1.060, de 28 de maio de 2004, e nº 1.234, de 07 de maio de 
2007, para permitir que as ações governamentais, sob os aspectos jurídico, físico e social, alcancem seu 
objetivo de ordenar e legalizar a permanência de populações moradoras de áreas urbanas consolidadas 
ocupadas irregularmente para fins de habitação popular, notadamente, com o alinhamento dos 
requisitos para a outorga da concessão de uso especial para fins de moradia e da concessão de direito 
real de uso gratuita e onerosa e a introdução de novos instrumentos como a autorização de uso, 
demarcação urbanística e o auto de legitimação de posse. 
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Estudos Urbanísticos 

Foram realizados no período os seguintes estudos e propostas: 

LOTEAMENTO RECREIO IPITANGA 
 

Elaboração do relatório urbanístico final com planta comparativa temática em fase de revisão. 

 

 

Figura 12 - Mapa demonstrativo da descaracterização de lotes em algumas quadras do loteamento Recreio 
de Ipitanga. 
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QUINTAS DO PICUAIA 
 

Foi realizado o levantamento do material existente no acervo da Seplan, referente ao Loteamento 
Quintas do Picuaia e, a partir daí, a identificação  e análise da planta cartográfica da área. 

Através do estudo da documentação referente aos lotes do loteamento Quintas do Picuaia e de visitas 
técnicas no local, a Seplan elaborou o relatório final da área que possibilitou a confecção dos mapas 
comparativos da localidade em fase de revisão. 

 

 

Figura 13 - Mapa do estudo referente aos lotes do loteamento Quintas do Picuaia. 
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LOTEAMENTO VILAS DO ATLÂNTICO 
 

Estudo da documentação existente na Seplan e da documentação das áreas públicas do loteamento que 
resultaram na elaboração do mapa geral do loteamento Vilas do Atlântico, com as definições de uso do 
solo encontrados nos TAC’s do referido loteamento.  

 

 

Figura 14 - Mapa geral com as definições de uso do solo do loteamento Vilas do Atlântico. 
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PRAÇA MARTINIANO MAIA 
 

Alteração no projeto da Praça Martiniano Maia para inclusão de um anfiteatro na proposta.  

 

 

Figura 15 - Projeto da Praça Martiniano Maia contemplando um anfiteatro. 
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BARRACAS DE PRAIA DO LOTEAMENTO VILAS DO ATLÂNTICO 
 

Alteração no mapa com proposta de implantação das novas barracas da orla de Vilas do Atlântico, 
reduzindo de 11 (onze) para 8 (oito) barracas. 

 

 

Figura 16 - Locação das Novas Barracas de Praia - Orla de Vilas do Atlântico. 
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LAYOUT DOS FESTEJOS JUNINOS  
 

Elaboração de dois layouts para a festa de São João do município: uma opção na Praça da Matriz e a 
outra opção no terreno ao lado do Ginásio de Esportes. 

 

Figura 17 - Layout São João de Lauro de Freitas 2014 - Opção Praça da Matriz. 

 

 

Figura 18 - Layout São João de Lauro de Freitas 2014 - Opção Área ao lado do Ginásio de Esportes. 
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ÁREAS PÚBLICAS 
 

Estudo elaborado a fim de identificar as áreas públicas de 21 (vinte e um) parcelamentos da face leste 
da Estrada do Coco até a orla marítima. Como resultado foram elaborados 20 (vinte) mapas temáticos, 
sendo 1 (um) mapa geral do estudo dos loteamentos, 10 (dez) mapas de loteamentos aprovados e 9 
(nove) mapas de áreas individuais. 

Sendo eles: 

• 10 (dez) Parcelamentos com Áreas Públicas 
1. Loteamento Portal Norte Center 
2. Loteamento Parque dos Coqueiros 
3. Loteamento Jardim Aeroporto 
4. Loteamento Praia de Ipitanga – 3ª etapa 
5. Loteamento Jardim do Atlântico 
6. Loteamento Portão do Sol 
7. Loteamento Nossa Senhora de Lourdes 
8. Loteamento Parque Jockey Clube 
9. Loteamento Jardim Santo Antônio 
10. Loteamento Miragem 

• 6 (seis) Parcelamentos sem Áreas Públicas 
1. Loteamento Granjas Reunidas Concórdia 
2. Loteamento Praia de Ipitanga – 1ª etapa 
3. Condomínio Jardim do Jockey 
4. Condomínio Vivendas do Atlântico 
5. Condomínio Jardim Brasil 
6. Condomínio Ecovillas 

• 3 (três) Parcelamentos em Estudo 
1. Loteamento Praia de Ipitanga – 2ª etapa 
2. Desmembramento Jockey Clube do Salvador 
3. Loteamento Portão 

 

Após elaboração desses mapas a Seplan realizou levantamento topográfico das áreas em questão, a 
pesquisa em cartórios para emissão de certidões atualizadas e a consulta à Semarh para informações 
acerca de restrições ambientais. 
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Figura 19 - Mapa geral do estudo das áreas públicas conforme loteamentos aprovados da face leste da Av. 
Santos Dumont. 
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Reuniões Estratégicas 

As seguintes reuniões estratégicas foram realizadas nos meses de maio e junho: 

 

ALUNOS DO CURSO DE ARQUITETURA DA UNIME  
 

Em 12 de maio, foram recebidos pela Seplana professora Cristina Araújo da União Metropolitana de 
Educação e Cultura – Unime, com aproximadamente 20 (vinte) alunos do curso de arquitetura da 
Instituição, com o objetivo de apresentar a Seplan, assim como suas atribuições e estrutura.  

Como resultado da visita, os alunos conheceram o funcionamento da secretaria, assim como o site e 
acesso às suas informações. Foram apresentados ainda como funciona o licenciamento de 
empreendimentos e a  legislação urbanística.  

 

 

Figura 20 - Visita dos Alunos do Curso de Arquitetura da Unime. 
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ASSOCIAÇÕES DO LOTEAMENTO VILAS DO ATLÂNTICO 
 

Reunião entre a Seplan, a Amova e a Salva, realizada no dia 27 de maio, com o objetivo de esclarecer 
toda a legislação urbanística aplicável ao loteamento (leis, TAC’s e decretos) e expor as propostas de 
alteração de uso já estudadas pela secretaria no ano anterior. 

LOTEAMENTO MIRAGEM 
 

Reunião realizada em 02 de junho, entre a Seplan e moradores do Loteamento Miragem, para discutir 
ações de melhoria urbanística e questões referentes ao loteamento como: conservação das calçadas, 
terrenos públicos invadidos, trânsito e as propostas desenvolvidas pela Seplan. 

MORADORES DO LOTEAMENTO VILAS DO ATLANTICO 
 

Reunião realizada no dia 27 de junho, com a presença do Prefeito, de representantes da Seplan e da 
GGIM, e de empresários do loteamento Vilas do Atlântico. Na ocasião foram discutidas as irregularidades 
verificadas nos processos de Licença para Construçãoe Ampliação e/ou Reforma, Habite-se, Alvarás de 
Funcionamentos e de Publicidade. 

Como resultado da reunião, foi elaborado um Termo de Acordo e Compromisso para contribuição dos 
empresários na instalação do sistema de segurança no loteamento. 

IMPLANTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO ENTORNO DOS EMPREENDIMENTOS 
MCMV 
 

No período foram realizadas quatro reuniões para tratar da implantação de equipamentos públicos no 
entorno dos empreendimentos do Programa Minha Casa, Minha Vida. 

A primeira reunião realizada em 27 de maiona Superintendência da Caixa Econômica, com a presença 
da Suhab, teve como objetivo acordar que serão destinados 6% do valor total dos empreendimentos 
MCMV exclusivamente para a viabilização de equipamentos de tal natureza. 

Nas demais reuniões ocorridas nos dias 2, 6 e 13 de junho, participaram a Suhab, Caixa, Sedur e 
representantes da Região Metropolitana, objetivando a elaboração de mapa temático com a 
espacialização dos equipamentos públicos no entorno dos empreendimentos do programa MCMV. 

DEFINIÇÃO DE PROCEDIMENTOS PARA SELEÇÃO DE BENEFICIÁRIO -PMCMV 
 

No dia 07 de maio foi realizada reunião entre a Suhabe representantes da Defesa Civil para determinar 
os procedimentos para a seleção e o encaminhamento das famílias que tiveram o imóvel condenado pela 
Defesa Civil visando à inserção no PMCMV – Residencial Brisas de Itinga. 
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PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA 
 

Reunião realizada em 30 de maio, com a presença da Seplan, Suhab, Conder, além de representantes do 
Ministério das Cidades e da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Na oportunidade, professoras da UFRJ apresentaram modelo sustentável de empreendimento de 
interesse social. Houve também a análise do PMCMV na área V da Conder, dentro dos limites do 
município de Lauro de Freitas, elaborado pelo próprio órgão, para contribuições. 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
 

Em 11 de junho foi realizada reunião técnica entre a Suhab e a Seinfra para tratar das ações de 
regularização fundiária pendentes, referentes aos programas: 

ANO LOCALIDADE PROGRAMA OBJETO CONTRATO 
2002 Vila Nova de 

Portão 
Habitar Brasil 

BID 
Urbanização Integrada com a 
construção de 239 UH 

147.058-89/2002 

2006 Lagoa dos Patos Habitação de 
Interesse Social 

Construção de 77 unidades 
habitacionais 

176.568-63/2006 

2007 Itinga Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Urbanização Integrada com a 
construção de 160 UH e melhoria em 
516 UH 

226.615-19/2007 

 

PROJETO CIDADE BICICLETA 
 

Após a reavaliação dos traçados já apresentados e avaliaçãodos traçados ainda não apresentados, como 
a ligação Portão X Luiz Tarquínio, resultando na entrega das plantas à Conder para as devidas 
adequações, foi realizada no dia 26 de junho reunião com a presença de representantes da Seplan  para 
entrega do material devidamente corrigido pela Conder. 
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LOGRADOUROS PUBLICOS 
 
Reunião entre a Seplan, Segov, Sefaz e Edza, empresa que elaborou a base cartográfica na gestão anterior 
para compatibilizar os logradouros existentes na base com a planilha elaborada pela Sefaz. 

Como conclusão verificou-se que existem 37 (trinta e sete) códigos de logradouros mapeados na base 
cartográfica, sem nome e não existentes na planilha da Sefaz e 293 códigos de logradouros, com nome, 
que não estão mapeados na base cartográfica.  

A partir deste resultado, a Seplan e a Sefaz estabelecerão a metodologia de trabalho para o mapeamento 
dos logradouros e, posteriormente, serão inseridos os novos logradouros nos mapas de divisão de 
bairros, identificando os logradouros sem nome e encaminhando para a Segov fazer a nomeação e 
publicação dos novos nomes. 

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS 
 

No período foram realizadas duas reuniões entre os órgãos municipais para dar continuidade ao 
mapeamento dos equipamentos públicos do município.  

Com a presença da Seplan, Semed, Sesa, Seinfra, Semarh, Semasci e Setel, foram inseridos alguns 
equipamentos que estão sendo previstos, contratados, orçados e conveniados,  além correções de alguns 
pontos sobre a situação de convênios. 

 

 

Figura 21 - Mapa referente a equipamentos públicos implantados no entorno dos conjuntos habitacionais. 
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Figura 22 - Mapa de equipamentos públicos a serem implantados no entorno dos conjuntos habitacionais. 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA URBANA 
 

Reunião ordinária do CMPU, realizada no dia 07 de maio, com a presença dos membros do Poder 
Público e da sociedade civil organizada. Na ocasião foram prestados esclarecimentos a respeito do que é 
área de Marinha e área pública em Vilas do Atlântico, feita alteração na Lei de Calçadas, além da 
renovação do prazo de duração da Câmara Técnica.  

CONSELHO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO 
 

A terceira reunião ordinária de 2014 do Conselho Municipal de Habitação aconteceu no dia 7 de maio. 
Na oportunidade, os conselheiros foram informados sobre o andamento das inscrições para o programa, 
que foram abertas no dia 31 de março deste ano, e discutiram sobre os procedimentos a serem adotados 
após o encerramento das inscrições. 
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REUNIÃO COM REPRESENTANTES DO INSTITUTO FEDERAL BAIANO - IFBA  
 

Reunião entre a Seplan e representantes do IFBA, realizada no dia 5 de maio, com o objetivo de tratar 
das pendências ainda existentes no empreendimento, e  que deverão ser sanadas para a concessão do 
Habite-se. 

Foi discutida ainda, a possibilidade de o instituto liberar uma área para viabilizar a implantação de três 
equipamentos públicos previstos (restaurante popular, creche e academia de saúde), porém o IFBA 
informou que a referida área será utilizada no projeto de expansão. 

POSTO DE FISCALIZAÇÃO DA SETTOP 
 

No período foram realizadas duas visitas técnicas envolvendo a Seplan e a Settop à antiga sede da Polícia 
Rodoviária, pra reconhecimento da área que passou a pertencer ao município. 

Após, a Seplan  elaborou  o projeto preliminar de reforma da construção existente de acordo com as 
orientações definidas pela Settop. 

 

 

Figura 23 - Projeto Novo Módulo Settop. 
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SEPLAN em Dados 

LICENCIAMENTO DE CONSTRUÇÃO 

 

Gráfico 1 - Quantidade de processos de licenciamento de empreendimento analisados no período. 

 

Durante o período compreendido entre os dias 04 e 06 de junho, a Seplan realizou um mutirão de 
análise de processos que resultou na apreciação de 42 processos. 
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Reparos
gerais Habite-se Muro Terraplena

gem Demolição Outros(**)

jan 31 8 26 5 0 1 7
fev 21 6 19 3 0 5 4
mar 51 4 32 6 0 3 19
abr 25 3 23 6 0 2 12
mai 26 4 7 3 1 0 0
jun 14 5 46 0 0 0 1
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Gráfico 2 - Quantidade de alvarás de licença de empreendimento concedidos no período. 

 

(*) - estão incluídos os processos de novos empreendimentos, modificações de projetos licenciados, ampliações e reformas. 

(**) - estão incluídos os processos de revisão de alvará, renovação de alvará e transferência de alvará. 
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fev 6 6 3 2 0 4 1
mar 8 4 4 2 0 2 3
abr 1 3 2 2 0 1 1
mai 7 3 9 3 0 0 0
jun 8 4 2 0 0 1 1
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AUTORIZAÇÃO PARA ATIVIDADE ECONÔMICA 

 

Gráfico 3 - Quantidade de solicitações relacionadas à atividade econômica concedidas no período. 

 

(*) - O alvará de funcionamento éconcedido pela Sefaz, cabendo à Seplan apenas analisar o Pedido de  Viabilidade através doRegin 
(Sistema da Junta Comercial da Bahia). A solicitação de Alvará de Funcionamento somente é realizada através de processo físico 
quando se tratam de igrejas, associações e MEI.  

jan fev mar abr mai jun
Viabilidade 426 372 326 397 370 260
Alvara de funcionamento 32 36 35 8 19 8
Empreendedor individual 0 11 31 16 18 12
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PARCELAMENTO DO SOLO / CONSULTA DE ÁREA 

 

Gráfico 4 - Quantidade de processos de parcelamento do solo e solicitações de consultas de área, demandados por 
requerentes externos. 

 

Serviço (*) Jan Fev Mar Abr Mai Jun 
Consultas de Áreas 8 5 3 2 10 8 
Mapas Temáticos Elaborados 9 9 14 5 24 8 
Processos de Desapropriação 0 0 0 0 1 0 
Topografia/Cadastro 11 10 3 4 11 6 

Tabela 2 - Serviços demandados dos diversos órgãos municipais. 

(*) Os dados apresentados na Tabela 1 referem-se a solicitações feitas pelas estruturas internas da Prefeitura (Secretarias, 
Superintendências, Gabinete do Prefeito). 

  

jan fev mar abr maio jun
Amembramento 2 2 2 2 1 0
Desmembramento 1 3 4 3 5 2
Consulta de area 26 25 20 14 34 17
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EVENTO E PUBLICIDADE 

 

Gráfico 5 - Quantidade de autorizações para eventos e licenças para exibição de publicidade concedidas no 
período. 

 

MAPAS TEMÁTICOS ELABORADOS 

No período, foram elaborados pela Seplan 21 (vinte e um) mapas temáticos, abrangendo estudo de 
loteamentos com áreas públicas, loteamentos aprovados e áreas individuais. Assim como, mapa do 
Projeto de Implantação do Mercado Municipal. 

Sendo eles: 

• Parcelamentos com Áreas Públicas 
 Loteamento Portal Norte Center 
 Loteamento Parque dos Coqueiros 
 Loteamento Jardim Aeroporto 
 Loteamento Praia de Ipitanga – 3ª etapa 
 Loteamento Jardim do Atlântico 
 Loteamento Portão do Sol 
 Loteamento Nossa Senhora de Lourdes 
 Loteamento Parque Jockey Clube 

jan fev mar abr mai junh
Eventos 10 39 4 26 10 17
Publicidade 14 20 14 28 11 12

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

Autorizações e Alvarás Concedidos



Página 37 

 Loteamento Jardim Santo Antônio 
 Loteamento Miragem 

• Parcelamentos sem Áreas Públicas 
 Loteamento Granjas Reunidas Concórdia 
 Loteamento Praia de Ipitanga – 1ª etapa 
 Condomínio Jardim do Jockey 
 Condomínio Vivendas do Atlântico 
 Condomínio Jardim Brasil 
 Condomínio Ecovillas 

 

 

Figura 24 - Mapa da sobreposição do Projeto de Implantação do Mercado Municipal. 
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Figura 25 - Mapa Temático da Área Pública do Loteamento Santo Antônio. 

 

Figura 26 - Mapa Temático das Áreas Públicas do Loteamento Jardim do Atlântico. 
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Figura 27 - Mapa Temático da Área Pública do Loteamento Parque Jockey Clube. 

 

Figura 28 - Área Pública Loteamento Parque dos Coqueiros. 
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Figura 29 - Áreas Públicas Loteamento Jardim Aeroporto. 

 

Figura 30 - Áreas Públicas Loteamento Nossa Senhora de Lourdes. 
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Figura 31 - Áreas Públicas Loteamento Portal Norte Center. 

 

Figura 32 - Áreas Públicas Loteamento Portão do Sol. 
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Figura 33 - Áreas Públicas Loteamento Praia de Ipitanga 3ª Etapa. 

CONDOMÍNIO LEGAL 

No mês de Maio foi realizada a 10ª edição do projeto Condomínio Legal, no Condomínio Eco Villas, 
mantendo o formato das últimas edições, onde a Suop notificou os lotes do condomínio	 para	
apresentarem	 a	 Ficha	 de	 Cadastro	 preenchida	 com	 a	 cópia	 dos	 documentos	 solicitados,	 no	 posto	 de	
atendimento da PMLF. 

 

No mês de Junho, em decorrência dos jogos da Copa, dos Feriados de Corpus Christi e São João, não 
houve edição do programa que avançará agora para um novo estágio, com o levantamento da situação 
de todos os condomínios já visitados pelo projeto.  

 
 Jan Fev Mar Abr Mai Jun 
Atendimentos SEPLAN 44 - 40 5 74 - 
Atendimentos SEMARH (*) - 6 1 (*) - 
Atendimentos SEFAZ 27 -  4 (*) - 
Processos Abertos 0 - 2 0 0 - 

Tabela 3 - Atendimentos realizados no Condomínio Legal. 

(*)A Semarh compareceu parcialmente no dia 30/05 e não esteve presente no evento no dia 31/05. 

(*) A Sefaznão esteve presente no evento nos dia 30/05 e 31/05. 
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QUADRO DE COLABORADORES 

 

Gráfico 6- Quantidade de colaboradores por categoria. 

 

 

 

Gráfico 7 - Valor da Folha de Pagamento por categoria. 

 

jan fev mar abr mai jun
Servidor 7 7 8 8 10 11
Comissionado 45 45 44 45 43 43
Tempo Determinado (*) 1 1 1 1
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CUSTO MENSAL DA SECRETARIA 

 
Gráfico 8 - Valor gasto com custo operacional. 

 

Despesas Até Abril/2014 Maio/2014 Junho/2014 Média Mensal 
Material R$ 2.382,47    
Gasolina R$ 7.425,00 R$ 2.475,00 R$ 2.475,00  
Aluguel R$ 27.110,01 R$ 9.036,67 R$ 9.036,67  
Energia R$ 5.426,65 R$ 1.957,06 R$ 2.669,51  
Telefone Fixo R$ 7.078,28 R$ 4.161,01   
Celular R$ 1.251,42 R$ 600,47   
Água R$ 17.378,61 R$ 2.471,06   
Locação do Carro R$ 6.490,00 R$ 1.894,00 R$ 1.894,00  
Contrato ESCRITA R$ 5.590,00 R$ 2.690,00 R$ 2.690,00  
Correios R$ 72,00 R$ 0,00 R$ 0,00  
Eletrodomésticos R$ 162,90 R$ 54,30   
TOTAL R$ 80.367,34    

Tabela 4 - Custo operacional da Seplan. 

Até o fechamento deste relatório, a Secad não havia informado os valores referentes ao custo 
operacional da Seplan acerca de alguns itens nos meses de março, abril, maio e junho. 

Material Gasolina Aluguel Energia Telefone
fixo Celular Agua Locação

do Carro
Contrato
ESCRITA Correios Eletrodo

mésticos
jan 1282,16 2475 9036,67 1615,95 1315,49 328,05 2660,49 2298 1450 0 0
fev 1100,31 2475 9036,67 1891,06 1620,19 370,22 9967,57 2298 1450 0 54,3
mar 1498,73 72 54,3
abr 2475 9036,67 1919,64 4142,6 553,15 4750,55 1894 2690 0 54,3
mai 2475 9036,67 1957,06 4161,01 600,47 2471,06 1894 2690 0 54,3
jun 2475 9036,67 2669,51 1894 2690 0
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ATENDIMENTO AO PÚBLICO 

 

Gráfico 9 - Números registrados na Central de Atendimento da Seplan. 

 

 

Gráfico 10 - Resultado da Pesquisa de Satisfação do cliente presencial. 

 

jan fev mar abr mai jun
Pessoas atendidas 990 585 398 168 194 72
Processos abertos 166 175 163 148 199 136
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Gráfico 11 - Resultado da Pesquisa de Satisfação do cliente por telefone. 

 

CENTRAL DE RELACIONAMENTO ESTRATÉGICO 
 

 

Gráfico 12 - Atendimentos feitos pela Central de Relacionamento aos Vereadores 
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Serviço Solicitado Quantidade % 
Autorização para evento 11 39,28% 
Acompanhamento de Processo 16 57,14% 
Informações 1 3,58% 
TOTAL 28 100% 

Tabela 5 - Atendimento a Vereadores por tipo de serviço 

 

Vereador Assunto Data 
Chegada 

Data 
Resposta 

Fausto 
Franco 

Solicitação implantação Projeto Nosso Lazer e Cinema 
Popular em todos os conjuntos habitacionais oriundos do 
Minha Casa Minha Vida. 

09/04/2014 23/04/2014 

Gilmar 
Oliveira 

Solicitação de posicionamento judicial ou administrativo a 
cerca do processo referente às barracas da orla de Lauro 
de Freitas. 

23/04/2014 23/04/2014 
 

Lula 
Maciel 

Solicitação de lista de Contrapartidas dos 
empreendimentos das áreas remanescentes do antigo 
Jockey Clube da Bahia, conforme Lei nº 1458/2011, que 
determina aplicações das mesmas nas regiões. 

16/05/2014 16/05/2014 

Edilson 
Ferreira 

Solicita a indicaçãoda aplicação das providências 
necessárias para a gestão condominial dos 
empreendimentos do Programa Minha Casa Minha Vida - 
MCMV no município, conforme Portaria nº 168/13 do 
Ministério das Cidades. 

19/05/2014 21/05/2014 

Tabela 6 - Indicações de Vereadores encaminhadas à Seplan 
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COMUNICAÇÃO INTERNA 
 

Com a colaboração do DECOM, foram publicadas 9 (nove)edições do Informe Seplan no período: 

 

Figura 34 - Ano II, Edição 18 do Informe Seplan. 
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Figura 35 - Ano II, Edição 19 do Informe Seplan. 
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Figura 36 - Ano II, Edição 20 do Informe Seplan. 
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Figura 37 - Ano II, Edição 21 do Informe Seplan. 
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Figura 38 - Ano II, Edição 22 do Informe Seplan. 
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Figura 39 - Ano II, Edição 23 do Informe Seplan. 
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Figura 40 - Ano II, Edição 24 do Informe Seplan. 
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Figura 41 - Ano II, Edição 25 do Informe Seplan. 
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Figura 42 - Ano II, Edição 26 do Informe Seplan. 


